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Visado pela 
(omissão de Cen5ura 

, NOTA DA QUINZENA 
L ~ - 1 

Nunca me soube tão bem ter 
uma casa disponfvel do Patrimó­
nio, como hoje. Vários S. O. S. 
tinham chegado até aqui, pedindo 
socorro para uma pobre cancero­
sa que, algures se estava a finar 
numa pobre barraca. Tudo aqui 
vem bater c c.mo se tivessemos re­
médio à mão para todos os males. 
Quantas vezes isto tem sido aqui 
redito. 

De regresso dos peditórios da 
Parede, deixamos o carro no po­
voado e fomos por montes for a 1 
procura da doente. Atravessamos 
silvados e trigais, subimo~ e des­
cemos colinas, topamos dezenas 
de espeluncas até encontrar a da 
-cancerosa, num acampamento de 
ciganos. Nestes vinte anos de vi­
sitante de barracas nunca me cus­
tou tanto entrar num antro, como 
desta vez. O cheiro era insupor­
táTel. Há dois dias que a Irmãzi­
nha da Caridade não Tinha reno · 
"Tar o penso. As dores da pobre, 
o mau estar, a pcnll.ria de tudó, 
disse-nos ela çue eram. nada, em 
comparação da ansiedade como ir 
-partir deste mundo e deixar na­
quele arraial de ciganos, uma fi­
lha de 13 anos e um pequeno de 
oito, Que há seis anos se arras­
tava ao Instituto de Palhavã, mas 
.que há três meses caíra à cama 
para sempre. V alia-lhe a Irmãginha 
e algumas Senhoras que a ajuda­
vam com esmolas. Que por nada 
deste mundo se queria separar 
dos filhos. Saí fora a respirar e a 
tomar alturas. Estamos no alto de 
.Alg~s. Em frente o Tejo; ao lado, o 
.Bairro de Cazelas. Cenário mara­
vilhoso banhado de luz, se na.o fora 
o gemido que vinha de dentro e 
uma centena de barracas que se 
'Yiam lá em baixo. Que fazer? Ou 
cruzar os braços como faz toda a 
gente, ou arriscar um acto de 
loucura como fez o Mestre. Opta­
mos por esta solução. 

Faltava uma auto-maca. Nem 
bombeiros nem Cruz Vermelha 
podiam legalmente acudir. Tudo 
se remediou com a prata da casa: 
para os trastes, a nossa furgoneta; 
para a doente, o Wolkwagen. A 
Regente fez de enfermeira. En­
quanto não temos Calvário, a Casa 
do Lobito recolheu a cancerosa e 
os filhos. Um acto de loucura! O 
Calvário foi e será sempre loucura. 
Nem a Obra da Rua seria nada, 
se não fosse a loucura das iniciati­
vas tomadas. 

Antes de retirarmos quisemos 
deitar fogo à barraca. Teria sido 
um lindo auto de fé se à YOlta não 
honvesse umas dez.enas delas que 
desapareceriam n9 mesmo brazei· 
ro. Limitamo-nos a pregar a por­
ta. Já ali estaYa uma mulher de 

'/ ç ~ g, ainda, a Hidro-Eléctrica do que eu achei numa toca, debruçado · 1 s B Q ,,,~ Cávado, que vai dar matéria ~ara sobre uma enxerga; estou aqui hd 

aspecto miserável, a querer meter­
-se Já dentro. 

Agora que a cancerosa se · en­
contra numa airosa casinha, lhe 
foi feito o curativo, e servido leite 
quente; agora que os filhos foram 
retirados do contágio; <.igora que 
curamos as feridas, ao regressar à 
mesa de trabalho, dáwme vontade 
de chorar. Medito na ciência que 
não atina, Medito na técnica 
que não consegue debelar a 
palhota: Algés, Pontinha. Char­
neca, S . Joao da Talha, Cova da 
Piedade, Pragal, etc. que sudário! 
Como os homens são pequeninos! 

Mas deixemo.nos de lamentos 
inúteis. Vamos à vida! Cada vez 
se nos apr ~senta mais urgente a 
necessidade dum Calvário embora 
em ponto reduzido; vamos para 
ele. 

Por outro lado a Câmara de 
Setúbal reclama a nossa presença 
e desde já põe todos os terrenos 
necessários à discreção do Patri· 
mónio. Lá iremos depois de sa­
cudir o pó dos sap~tos já gastos 
nH ruu file Lisboa. 

PADRB ADRJ.ANO 

esta nota. Ora leiam: onse anos. A mãe, sardinheira, 

cPor outro lado, quiseram tam­
bém os nossos empregados, cujos 
nomes · constam da lista anexa, 
inscrever-se como assinantes de 
cO Gaiato> pagando as suas assi­
naturas anuais pelas quantias na 
mesma indicadas, no total de Esc. 
3.090$00, total que foi depositado 
no citado Banco para crédito da 
conta da Casa ao Gaiato das 
Ruas do Porto•. 

A lista consta de 103 nomes. 
Vai ali o engenheiro, o guarda 
livros, o trabalhador, tudo no 
mermo plano e cada um na sua 
escala. O que não irá fazer o 
«Desordeiro• entre os homens de 
uma Empresa de tio alto nível; 
o que não irá fazer?! E como esta 
extensa e preciosa lista, não obriga 
os redactores do quinzenal-como? 
Aos cem mil que nos querem ler, 
temos de dar a palavra daqueZ. 
tempo. Era duma vez um doente 

manhãzinha, deixava-lhe o café 
e ~ó à noite torna1a a comer. 
Nunca teve educação religiosa. 
Não conheceu jamais cma igreja 
por dentro. Mas deleitaTa-se com 
a visita de uma rapariga do lugar; 
ela vem, senta-se naquek caixote 
e ,é por um liv'tO que começa­
N aquek tempo. Eis o que se pre­
tende. Não importa o credo, nem 
a cor, nem a política, nem o con­
ceito. Se saudáveis, se doen­
tes. Engenheif os ou trabalha­
~ores. Bons ou maus. Irritados 
ou pacíficos. Não importa. Todos 
os homens se encontram na dou­
trina daquele tempo e amam as 
obras por ela inspiradas. Sim. 
Após estes cem, outros cem. 
BreTe seja o dia em que todos os 
da H. I. C. A. se tornem assinantes. 

A carta é assinada por Fernão 
de Ornelas, de onde se infere que 
é assunto da Companhia; ele é o 
primeiro. 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• 

TRIBUNA· DE COIMBRA 
Vamos hoje publicar o que diz 

a nossa agenda daquilo que nos 
vai chegando. Começa nos prin­
cípios de Fevereiro. Só podemos 
publicar esta secção de tempos•a 
tempos; aliás, ninguém dava por 
isso e não tinha esta ocasião de 
bendizer ao Senhor: 

Vinte e colheres e outros vinte 
e mais coisas duma figueirense; 
medicamentos; v'inte em Coimbra; 
roupas aos vendedores em Coim­
bra; um saco de bata tas da Mea­
lhada; cinquenta de visitantes; o 
mesmo de Amélia a pedir as ben­
çãos de Deus; 25$00 de visitantes; 
cem para o Lar do Porto; cem da 
Sonap; meias e lenços de Coimbra, 
que nos trouxe um portador de 
Miranda. 

Estudantes de Coimbra de visi­
ta deram muitas merendas e quase 
cem· sempre os 200$00 mensais 
de Coimbra; quinhentos de Leiria 
duma que foi criada; cinquenta na 
rua em Coimbra de quem costuma 
fazer assim quando me encontra; 
roupas e vinte de Coimbra e agora 
mais vinte e sapatos; cem de uma 
lei'ora da Figueira da Foz; qui­
nhentos no aniversário de pessoa 
que muito nos tem ajudado na 
educação dos noS:&Os. 

Conforme o nosso cronista já 
publicou, muitos atenderam o seu 
pedido de pneus usados e alivia­
ram-me de andar sempre o Pillo 
sapateiro atrás de mim a pedir. 

Duzentos no aniversário da 
Maria Helena e mais duzentos 
acompanhado de sua irmã Maria 
Isabel. Eu gostaTa muito de co­
nhecer estas nossas duas amigui· 
tas que nunca se esquecem de nós 
nos aniversários, festas grandes, 
falecimentos de pessoas de famí­
lia, férias, etc.. Tudo elas assi­
n llam. 

Cinquenta dum médico amigo 
de Mira que sempre ao ver-me 
puxa da carteira; uma camisola de 
Mira para um estudante; agora 
uma cama usada também de Mira; 
não falo aqui da fruta, vinho e 
géneros que dali nos vêm; as Se­
nhoras Professoras em Retiro en­
tregaram-nos bolos e pães; vinte, 
sapatos e roupas de Coimbra por 
alma da mãe; uma coberta em lã 
de Lisboa; cinquenta duma licen­
ciada pelos vendedores da Covi­
lhã; 25$00 dum licenciado pelos 
vendedores de Castelo Branco; 
300$00 dum Semi aário de Fátima; 
80$00 de visitantes. · 

Roupas usadas da Covilhl por 

um vendedor; vinte no P. Delgado; 
150$00 de visitantes; 20$00 das 
B. F. dum seminarista; roupas e 
sapatos de pessoas sauddveis no 
P. Delgado; 37$00 de visitantes 
pobres da Figueira; 120$00 no Lar 
a pedir duas missas e uma A. M.; 
cem duma enferme;ra doente, de 
Coimbra, 20$00 por alma duma 
tia; cinquenta em carta de Viseu; 
o mesmo em Coimbra a um ven­
dedor para a cancerosa. 

E, como já foi dito, andamos 
agora pelas igrejas de Coimbra: 
Em S. Bartolomeu deram-nos 
1.650$00; em Santa Cruz passou 
um pouco dos sete contos; na Sé 
Nova foi um bocadinho além dos 
dois; na Sé Velha foi um pouco 
mais baixo. 

A folha do Património dos Po­
bres também acusa: 

Vinte no aniversário da morte 
da mãe; 500$00 de Coimbra; mil 
dum sacerdote aos vendedores da 
Lousã; · trezentos angohres de uns 
noivos a pedir ao Senhor que 
abençõe o seu noivado e futuro Lar. 

Duzentos duma rapariga hu­
milde, e quinhentos dum sacerdote. 

PADM llOltÁCfO 



2 O GAIATO 

AGORA 
, Hoje a procissão~ falada, pelo 

que, além da atenção que se pede 
enquanto passam, também enquan­
to falam. Ora oiçam:-

cAo cabo de 30 anos de extenso 
trabalho e com a ajuda de Deus, 
consegui amealhar algumas econo­
mias, das quais retiro, com a maior 
alegria e a melhor boa vontade, 
estes doze mil escudos. Muito lhe 
agradecia de me informar o local 
pois que, se Deus me ajudar, que· 
ro oferecer os dois mil escudos 
para o seu modesto recheio. Con­
sidero o dia de hoje -~ dos mais 
felizes da minha vida. :i. 

A carta é datada do Porto. Foi 
aqui entregue pela própria, que 
deseja dar à futura moradia o no­
me de sua Mãe,-Mariado Carmo. 
Não lhe perguntei quem era, tão 
pouco ela me disse. Para quê? 
Ana1izemos as economias de 30 
anos e logo abaixo um dos dias 
mais felizes da minha vida. Isto 
é autêntico. Esta senhora do Porto 
faz aqui uma reTelação da inenar­
rável riqueza da altíssima Pobreza 

' Cristã. E reTela mais: ela diz que . 
não vale a pena pedir nada aos 
ricos do século, pois que a salva · 
ção vem dos pobres. Proquê, des­
de o mês de Setembro de 1951 
até à data, temos registado 274 
moradias ou sejam outras tantas 
dúzias de contos, fora migalhas 
que prefazem milhões. Pois bem. 
Tudo isto tem causado a quem 
dá, um dos mais felizes dias dq 
vida. Porquê? Porque pobres. 
Esta sorte de felicidade não é co · 
nhecida do deus do milhão nem 
dos seus adoradort:s. 

Novo discurso de Os dois das 
bodas de r,iro. Abram a inteligên· 
eia e sejam verdadeiros ouvintes: 

•Permitiu Deus, na Sua Infini· 
ta Bondade, que pudessemas, mi­
nha mulher e eu, festejar as nos­
sas e Bodas de Oiro:i., com os 
nossos filhos e netos, todos com 
saúde e alegria. Pretendemos am­
bos que os pobres devem partici­
par da felicidade que Deus nos 
concedeu e assim fomos entregar 
no Banco Espírito Santo a quan­
tia de doze mil escudos. Quantia 
esta que desejarfamos fôsse desti­
nada à construção de uma casinha. 
E mais pedimos à sua bondade 
que, se fosse possível, lhe desse a 
nome de Bodas de Oiro. Pelo 
irFamoso:i. nos poderá dizer o seu 
assentimento e, a seu tempo, onde 
ela ficará situada e quais os seus 
moradores.:i. 

Estes Dois das Bodas de Oiro, 
estão aqui a dizer à gente que o 
amor de Deus, da famflia e do 
próximo, é um só amor. IndiTisí· 
vel. Inconfundível. Não se parte 
nem reparte. 

Segue-se novo pregador. Quei­
ram escutar: 

cEstive, dia de Páscoa, no 
Bairro D. António Barroso, e tive 
a satisfação de ver construído o 
casal Manuel- Margarida, e posto 
sob a invocação de Santo António, 
o sábio Doutor da Igreja, honra 
de nome português e de religião 
cristã. 

Para comemorar o 7.0 aniversá­
rio do falecimento da minha ~ ue­
rida companheira de 50 anos, en­
vio um cheque de 24 contos, para 
que um novo c~sal seja construído 
no Porto, para habitação de duas 
familias, agora sob a designação 
de Domíngos - 1 eresa, nomes de 

meus saudosos pais. Repousam 
ambos no cemitério do Bonfim, 
onde espero também repousar 
eternamente a seu lado. Foram 
duas cristianf ssima~; almas, C"':i jas 
mesmas qualidades e piedade fi­
lial imprimiu nos seguinte1 termos 
graTados na pedra tumular que 
lhes cobre as cimas: 

Meu Pai-Foi carinhoso filho, 
marido dedicado, pai exttemoso e 
devotado czdadllo. 

Minha Mãe-Foi a mais santa 
das ma~~ e a mais virtuosa das 
esposas. 

Se Deus me der mais alguns 
anos de Tida continuarei fazendo 
esta lutuosa comemo,ação, recor­
dando outros meus parentes, cuja 
vida conjugal exemplar e digna, 
faz jus a que os seus nomes fiquem 
unidos mesmo para além dá morte. 

Suponho que no prCximo dia 15 
serão entregues as casas do Bairro 
D. Antómo Barroso aos seus mo­
radores. Conto lá ir,:i. 

E Teio. Quando safa do sf tio 
aonde as casas foram entregues e 
entre a mult>dão, aparece me um 
cavalheiro: ceu sou o dos 84 anos». 

Imediatamente compreendi de 
quem se tratava e fiquei espanta­
do! Todo ele é juventude. Tem re­
sistido à erosão! Que pureza! Esti­
vemos dois minutos, se tánto. 
Tenho pena de não ter t~mpo para 
demoras e aqui peço aos mt us 
padres que façam ná mesma, para 
que O! nossos passos sejam verda­
deiramente de gigante. 

O estilo da carta é o homem. 
Ele está em todas as sílabas. Se a 
era cristã não fosse a que passa, 
nós diríamos que ~ste saudoso da 
sua companheira de 50 anos, fala 
à moda dos antigos. Que força as 
suas palavras! Como isto denuncia 
o Balofo! 

E continuamos. Hoje a procis­
são é falada: 

irPor iniciativa do nosso pessoal, 
e com o objectivo de prestar a sua 
colaboração à obra do Património 
dos Pobr..:s, resolveram os funcio · 
nários desta Sociedade cotizar -se 
com uma fracção dos seu'> venci­
mentos mensais a favor da referi­
da instituição, 

No passado mês de Abril atin­
giu ii quela cotização Esc. 1.795$80, 
importância que já se encontra de­
positada na conta do Património 
aberta no Banco Espírito Santo e 
Comercial tfo Lisboa. 

Esta Sociedade, que sobrema­
neira se congratula com o gesto 
do seu pessoal, não ficou indife­
rente à sua atitude e resolYeu con­
tribuir com o montante igual ao 
que resulta da sua cotização, mon­
tante que será depositado semes­
tralmente na respectiYa conta.:i. 

Trata-se da Hidro f:léctrica do 
CáTado. Bem marginada. Bem re­
digida. Qualidade de papeP, nem 
se fala . Indice de uma Organização 
perfeita. Mas a substância reside 
no que nel t ~ e contém. Primei,.o 
o PessoalJ Deles a pr1meira pedra. 
Para uma tamanha grandeza, só 
outra grandeza: a Sociedade con­
gratula· se com o gesto do seu 
pessoal e resolve conttíbuir igual· 
mente. Sociedade, Luz e Energia! 
Pessoal e Patrões. Comunhão. O 
problema do Homem, tem de ser 
resolvido pelos homens, ou não se 
resolve. Nenhum tão instante co­
mo este de casas para morar. 

, Vão sendo horas de recolher, 
mas aqueh vista das 28 moradias 

PELAS CASAS DO GAIATO 
PAíQ OE SOUSA Nestes últimoa ~omln-

\. goa a nossa aldeia tem 
aido invadida de forasteiros, que de todos os 
cantos vêm dar o seu apoio matuial e moral. 

São grupos excursionistas, escolas comcrciah 
e industriais, colégios, etc. 

De todas estas, destacamos a visita dos Ticen­
tinos de Braga, que aqui estiveram no dia 22 
passado. Viram tuda, ficaram entusiasmados, Tão 
dizer a outros e as visitas não mais têm fim. 

A todos os nossos melhores agradecimentos. 

-No passado dia 19, quinta-feira, foi o caaa­
mento do chefe da Administração de •O Gaiato•, 
Avelino Rodrigues dos Santos. É um dos rapa:zea 
mais queridos da aldeia. 

O Avelino casou-se na nossa çapclinha, com 
a menina Maria }<'sé da Silva Martinho, tendo por 
padrinhos um casal muito nosso amigo, da cidade 
do Porto. 

O Pai Américo, cm nome do Alt1ssimo, teste­
munhou a união para sempre destas duas almas, 
que cumrrem assim o Preceito do Senhor: Propa­
gai- vos e enchei a face da terra. 

Toda esta grande comunidade comungou na 
mesma alegria, ao assistir com ele11 ao Santo Sacri­
flcio da Missa . 

Depois foi servido um ja"ntar em casa da 
familia da esposa, ao qual assistiram algun1 do1 
nossos irmãos e o Pai Américo. 

Avelino e esposa seguiram a Llsboa bu1c:ar 
um Morria novo, para serviço da nossa casL 

-Mais grilos. Aos recreios, batatas de palha 
na mão, a caminho da mata. D1ndo com a toca, 
metem a palheira e é ouvi-los - •gri, gri, aai ci 
fora que cu já te vi 1 •• • 

Uns são cantadores, outroa não, havendo, por 
isso trocas e zaragatas. Chegam os visitantes ao 
domingo, de caixas na mão a pedir: •Quem me 
arro~ja um grilo•. 

A noite 15. vão os visitantes todos contentei 
embora, !evando para sua casa, alguma da nossa 
alegria. E claro que os pedidos vão aumentando 
e dentro de pouco tempo. a nossa mata fica 
.fanada• . .. 

-Tivemos o prazer de conhecer pessoalmcnto 

de Miragaia, não sti que cmab 
tro·~xe à gente do Porto; vista e 
histór;.a. História de como o bair­
ro apareceu ali. História de cada 
agregado familiar, e esta é que 
morde. Vai falar cum Mordido:i.: 

«Pela presente vimos entregar 
um cheque de Esc. 12.000$00 des· 
tinado à construção de UMA CASA 
para o Património das Pobres. 

Se for possível, <1gradecíamos 
que t:sta CASA fosse construída 
no Porto e de p'"eferênda na fre­
guesia de Miragaia, e que à mes­
ma fosse dado o nome de N. ª S. ª 
da Conceição.:i. 

Sim. A •história de cada agre­
gado hmiliar. Ela basta e consti· 
tui material suficiente para erguer· 
mos mais casas com idêatico 
préstimo e finalidade. Ponham à 
nossa disposição a quinta frontei­
riça, aonde a barraca é boje ali 
mais triste e mais negra. Façam· 
·nos doação como fizeram à quinta 
do Cidral de Cima e não é preciso 
mais nada. O mestrr oe obras 
torna com os seus trabalhadores. 
O risco das moradias é o mesmo. 
A urgência não se discute: nós 
mordvamcs todos num quarto 
inats pequenino do qu.e este. Em 
lugar de vinte e oito teríamos cem 
moradi~s com lugar para mil con· 
denados. Nós vivtamos no infer­
no, -outra frase que anda na boca 
dos neo-ocupantes. E tem funda· 
mente: a vizinhança, o barulho, a 

' taberna, O palaTrão, O lupanar 1 a 
·falta de luz e de espaço, os filhos 
testemunhas e tudo isto sem remé­
dio, sem esperanças de melhorar 
e certeza de ser para toda a vida. 
cNôs morávamos no inferno:i.. Mais 
material de construções. Por isso 
facilite-se a entrega daqueles ter­
reno~ e a terra aonde Portugal 
nasceu ficará com um monumento 
igual ao ber.ço. Poesia? Não. C11a­
mam-me, sim, mas eu não sou o 
poeta da mhéria. Se a cidade do 
Porto an :ia estremecida com tão 
pouco, que será o dia quand•> ela 
possa ver mais, chorar mais, amar 
mais? 

011 componentes de a Voz de cOs Ridtculo1• e o 
seu dircctor, que logo nos ofereceu uma lembrança 
da •Pomada Esmerante.• 

Vão organizar uma excursão il nossa aldeia 
e farão para n6s todoa uma festa. em data a 
combinar. 

Agradecemos ae palavras amigas que têm tido 
para connosco, pelo motivo da nossa festa no 
Coliseu do Porto. Ficamos il espera do dia da 
eua visita, que tenho a absoluta ccrtcu ser5. um 
bito, pois pessoas como as da Voz de .oa Ridi­
culos" vencem todas as dificuldades. 

Viva a Voz de •Os Ridiculoso! 

-Saiu mais um fasclculo da história do Fute­
bol Clube do Porto, o XII, que como sempre, ae 
apresenta com 6ptima colaboração e excelente 
aspccto gráfico, honrando o jornalismo desportiTO 
e a indústria gráfica portuguesa. 

Dá bastante relevo a todas as secções do 
grande clube tripeiro, destacando-se entretanto. 
a famosa equipa de andebol, que tanto tem honrado 
o clube e Portugal. • 

-No passado domingo 22, estiveram cm actlvi­
dade no nosso parque de jogos, as duas equipas. 
Primeiras e reservas. fütcs venceram o grup• 
de •Os Peneiras• de Valbom por quatro bolas a 
zero e os primeiroa um grupo que os vicentino• 
de Braga trouxeram, pela marca de 3-1. 

Alinhamos: Fernando Bártolo, Quim, Augusto 
e Presidente (depoia Teixeira); Nicolau e Borgo 
da Silva; Scmanel, Abel, Rui, J.uvehno e Bento 
(depois Presidente, saindo o Bento). 

Na primeira parte estávamos a jogar e a perder 
eom naturalidade mas na segunda. com estai 
modificações, chegamos a atinJ;r bom nivel, ven­
aendo merecidamente. 

Os nossos melhorei: Nicolau, Rui, Augusto 
e Fernando Bártolo. 

Marcaram: cScmanel• 2 e um visitante na prõ­
pria baliza. 

Dante! BorgC111 da Sfl11• 

Notícias da Conf erêncio 
da nossa Aldeia 
Primeiro que tudo, permitam­

-nos uma saudação muito espe­
cial aos Vicentinos de Braga, 
que recentemente visitaram a 
nossa caldeia:i.. Sim senhorf 
Vale bem a pena destacá-los: quo­
tizatam·se, e no fim coube-nos 
554$60. Ainda bem que a obrinha 
não assentou arraiais no meio 
Vicentino de Braga. Por isso mes­
mo, eles dão cartas e mostram 
a .r·ortvgal a Força que lhes vem 
dos Pobres. A todos, um abraço. 
muito apertado e continueµi na 
gr20ndiosa Obra que encetaram,. 
a bem dos Pobres e para mabr 
honra e glória de Deus. 

Segue-se o nosso conhecido;. 
nesta coluna, José Miranda Júnior, 
com 20$00. Ao Banana, quando 
passava bilhetes pi;; ra a festa do 
Coliseu, houve que n lhe entregasse 
21$00. Um postal diz que segue 
por este co1 reio um vale de 20$00 
que todos os meses serd igualado. 
Se não fosse maçada, agradecía­
mos o favor de, simultâneamente, 
enviar um postal a anunciá-lo. 
O movimento de valts, aquit 
é enorme. Assinante 12.693, 30$00. 
Eurico Mata Alves, 100$00. Assi­
nante 5.400, 50$00. Do Eng.º José · 
Beires, se algum soorar é para 
a Co "ferencia: 40$00. Assinante 
7255 diz que de~ejava ser 1ica pat-a 
mais dar! MasquemquerentJ.o pode 
e quem pode nao quere e manda 
20$00. Assinante 7648, igual quan­
tia. Serafim Gomes, do Porto,. 
10$00. O dobro, que serd dado 
a um sd pobre e de uma só ves, 
e não sabemos quem mandou. 
Manuel Fernandes Júnior 10$00. 
S ilvério Vaz, Espinho, 50$00. Por 
fim, a costumada contribuição do 
Bébé n.0 3, 20$00 de Maio e Junho. 
E pronto, acabou. Como sempre,. 
:~ ceitem os nossos melhores agra· 
decimentos. 

Túllo Mendes. 
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Os jornais do dia disseram, 
mas esta é a fonte. Aqui é que se 
bebe. Q:~ero-me referir ao agre­
gado de casas em Miragaia, que 
formam o Bairro D. António Ba-.­
roso. Como fora previamente com­
binado, às três horas da tarde 
estava tudo no seu lugar. Nada 
especial. Tudo ali era pequeno 
excepto a multidão dos Festejados. 
Quiseram dar-me a presidência e 
eu aceitei. Era justo e naturaí. 
Micro à minha frente e lista na 
mão, começo a chan ar pelas famf· 
lias. Um chamamento à Tida. 
Uma T\da. nova. Aquela entrtga 
foi na ye.rdade uma Ressurreiçao 
de mortos! Só quem sabe como e 
aonde aquela. gente YiTe, é capaz 
de sentir e COO' preender as lágri­
mas de todos. Comecei. Não lhes 
quis dar o nome de pobres. Recu­
sei· me absolutamente. Pobres so­
mos todos nós., .1 

Chamei-lhes am·gos. Nossos 
amigos. Uma vez dito o nome do 
chefe, a família seg::i.e. HaYia de­
las numerosas. Em muitos casos 
o pai com um filho ao colo e dois 
pela mão. .\ mãe com um de pei­
to e outro no ventre, Outros ca­
sos de l:~rnura eram irmãos mais 
crescidos com outros à:; cavaleiras. 
Cada um vestia-se- conforme a 
roupa que tinha e apresen1aTa·se 
tal qual era. Nada ~studado. Nada 
fingido. Ao pé de mim, o pároc ::; 
entref!a a chave com o número da 
casa. Viute oito i.:haves. Vinte 
oito desmaios. Não se entregliu 
nenhuma a olhos enxuto!':. N:lo há 
vivas. Não há palmas. O silêncio 

IMPORTANTE 
Tendo-nos saido d• 

alma qual égua d• 
fonte, l!I ideia de ca••• 
para pobrss, Ioga •o• 
nh•moa entregar • 
obr111 à P•róquia. Se 
paróquia ao bispo. Se 
bispo à Igreja. Se Igre­
ja a Cristo. Não conhe• 
ço nem existe entre os 
homens uma ordem 
social maia perfeita. 
Sendo preciao conti­
nuar e porque se eago. 
tou o stock da estatuto 
nacional, rogamos aoa 
pãrocos intereas•dos 
doravante se dirijam 
directamente •os 
seus Prel•daa por um 
da sua diocese. 

Eata modalidade, de 
maneira nenhuma 
afroixa e reaelução em 
que nos encontramos 
de auxiliar cad• um 
como até aqui; não 
froixa. Somente pre• 
cisamos de saber que 
na paróquia está fun­
dada a obr• e os terre• 
nos já regiatadoa n• 
fazenda. Bast• que 
me digam qu•I o núme .. 
no do artigo. O cheque 
segue na volta. Maia 
nada. É que deliber•• 
mos não continuar por 
mais tempo a col•bo· 
rar na existente e 
crescente anomalia. 
Qual? Centenas de ca .. 
eas sem dono por Portu­
gal fora! Oh confusão! 

sobrepuja. Atraz de uma famflia 
vem outra. Dá-se-lhe recado de 
seguir, ~ brir a p-orta da sua casa 
e convidar os visitantes. Dentro 
de mtia hora caca um estava no 
uso do que é seu. 

Verdadeiramente falando e se­
gundo a doutrina do Património, 
a casa entrega-se ao vicentino. A 
família ocupante toma conta da 
:responsabilidade de olhar pela con­
scrYação de uma casa que é de 
outros e também se obriga a cul­
t1var a boa vizinhança, sem o que 
tt'rá de se retirar pelo seu pé. Isto 
mesmo foi dito ali. Isto mesmo é 
preciso que se diga em fostas se­
melhantes e rão havendo vicenti­
nos, não ergam nem entreguem. 
casas. Uma coisa qu1: muito me 
alegrou, foi o ter percebido que 
as famfhas foram bem escolhidas; 
entre os pobres os mais ·pobres. 
Tambéoo fiquei mu1to contente por 
ter obsenado o teor das mobílias> / 
das roupa• e dos utensílios. Tudo 
próprio. Tudo esforço. Tudo mé­
rito. Uma das ocupantes, houve de 
ser transportada. Vivia num pa­
tamar do Barredo, ao cimo das 
escadas. Uma outra que veio pela 
chave. é paralftica, Ao pé de mim, 
sentado por não poder ei tar, era 
um ocupante que teve outrora po­
sição nos Estados Unidos úa Amé­
rica. 
· Cc..sa de N. ª S. ª de F dtíma-10 

filhos. Dois gémeos com 5 meses 
dt: idade, A mãe doente e abando­
nada pelo marido. 

Casa dv lnstutu ·o do .1 Vinhos 
do Porto-Casal de idade. Ele in­
válido e ela muito doente. 15 anos 
nmr a toca. 

Casa Socony Vacuum F ortu­
guesa-Casal com 3 filhos. O mais 
velho 8 anos, Pai paralitico. Um 
jornalista. 

Casa dos Vice1itznos de Louren· 
ço Marques-6 filhos. Pai engra­
xador, muito O<íente. A mãe tam­
bém por falta de alimentação. 

Casa de Angoche - Casal com 
3 filhos, mãe, uma irmã paralftica, 
e um sobrinho orfão, 

Casa do Chibuto-Casal com 5 
filhos e um no ventre Pai no sa­
natório. Mãe no dispensário ... 

Casa da Cidade de Moçambique 
-Casal com 5 filhos. Pagavam 
200$00 num armazém térreo e es­
curo. 

Casa do Porto da Be:ra - Um 
casal com 3 filhos e um à porta. 
A m ·~ is velha 3 anos, Pai alfaiate 
mas falta· lhe trabalho 

Casa da populaçao de Tete­
Viúva e 6 filhos. Nenhum poàe 
ainda ganhar. 

Casa dos Administradores da 
Marconi- 2 irmãs solteiras 40 e 60 
anos. Aquela inválida. Viviam 
num sotão. .Mio se quiseram dei­
tar par~ não sujar a coberta. 

Casa dos empregados da Mar­
coni-Casal com 2 filhos. Pais in­
válidos, Viviam todos num apo­
sento. 

Casa dos Despachantes e A;u­
dantes de Despachantes da Al/dn· 
dega - Casal com três tilhos, 
Pagavam 120$00 por uma toca 
com menos espaço do que a cozi­
nha actual. 

Casa do Orftlo de Besteiros­
Casal sem filhos. 

Casa de S. to António-Casal 
com três filhos pequenos, 

Casa de Manuel e Margarida­
Casal, a mãe dele e 3 filnos. Ela 
vivia com duas meninas na toca 
da mãe dela. Ele com o pequeno 
na toca da mãe dele. 

Casa dos Agricultores do Chi­
moio-Casal com 3 filhos. Ela 
doente e ele com ordenado defi­
ciente. 

Casa dos 1 O netos - Casal com 
5 filhos e um escondido. Pai de­
sempregado. Viviam só num apo-

e choravam de alegria pelo que 
ora é: venha ver 11 nosso menino. 
Um abraço de parabéns aos que 
escolheram estas famflías. 

Em uma das cuas via-se o le­
treiro: a mobília foi dada p01 Me· 
trelhadores 3. Três quartos com 

Aqui Ramalde, dentro do Porto. Queimaram-se esta e mais barracas, no dia da mudança, Hó 
mais barracas. Multas malsl Que é das casas? 

sento sem luz e a filha mais velha 
doente pulmonar. 

Casa da Emissora da Bezra­
Casal com seis filhos. O mais no­
vo 6 meses. Pai desempregado. 

Casa Maria da Beira-Áfr ca­
Por mobilar. 

Casa do Munictpio da Beira­
Casal com sogra e 5 filhos peque­
ninos. 

Casa dos empregados da Mam~ 
ca 1 rading Coy Beira - Casal e 4 
filhos, Viviam num barraco dum 
quintal. 

Casa do Líbolo - Casal e 4 fi­
lhos. Viviam todos num quarto. 

Casa do Mnnicípio de Gasa­
Casal de 7 fllhos. O mais novo 1 
mês. O mais velho 18 anos, 

Gasa da Lunda·Ckitato-Mãe 
entrevada e filha de 20 anos. Vi­
viam num pa1:amar de escada. 

Casal de S. José-Filha aleijada 
e mãe de 64 anos. Dormiam nos 
corredores de qualquer edifício do 
Barredo. 

Casa dos Funciondrios da Al· 
jti.ndega do Porto-Casal e 7 filhos 
e um escondido. 

Casa de todo o Pessoal do 
Batalhao da Guarda Fiscal-Casal 
com 7 filhos. Pai desempregado. 

Casa do Pessoal da Shell Por­
tuguesa - Filial do Porto - Casal 
com 5 filhos. 

Entrei em todas. Primeiro as 
lágrimas. Depois o venh-:z ver o 
nosso menino. Finalmente, o Se­
nhor sobre a cómoda e lamparina 
t-m algumas delas. Resultado; 
amor de Deus e do próximo, é um 
só amor. Os nossos menino~ que 
as mães iam ao ::-erço descobrir, 
estão mudando de cor. O sol 
tinge-os. Quantos deles! Não hou­
ve uma vivenda aonde 'não tivesse 
escutado - ni ~s vivíamos num 
quarto mais pequenino do que este. 
Se famflias de 9, se de 7, se de 6, 
se de 10-todas me deram a mesma 
novidade, As mães mediam com 
os braços a capacid'ade do que foi 
seis camas e o mais. Tudo em 

folha. Tudo na marca. Metra­
lhadores! 

O senhor Augusto Sinde, dos 
Armazenistas de S. João, foi teste­
munha de tudo quanto aqui se diz. 
O meu Júlio, que estava à distân­
cia, viu·o de tal sorte que se apro­
ximo·..i.. Não era nada. E o seu 
don. A sua cap:-.cidade de amar. 
Eu já tinha visto tudo quando> 
meses antes, o acompanhei numa 
volta aos ~eu-:; colegas. Ele é que 
tinha a pl lavra. Num instante 
oitenta e dois contos! Oiço dizer 
que é de Coja e ora vive no Porto. 
Temos Coja deminuida e o Porto 
acrescenta do. 

Mão de obra e materiais, 
são 892 contos. Água 74 contos. 
Quanto à luz ainda não sei. Nú­
meros redondos vem a ser um 
milhão e duzentos mil escudos. 
Nada do Estado. Nada da Igreja, 
Doze contos do cofre do Governo 
Civil. Cento e vinte deles da Mi­
sericórdia e eis. Em algumas 
rua·• da cidade, comecei, mas logo 
desisti. g muito doloroso. Alguns 
bancos e companhias, ofereceram 
145 contos. Particulares, deram 
455. E é tudo quanto o Porto até 
hoje me deu para estas casas. 

Eu vou contar um caso: Aqui 
há tempos, um cavalheiro de po­
sição, aproxima-se de mim mui 
condoído da sorte de um pai com 
nove filhos a viverem muito mal; 
e que se eu lhe arranjasse uma 
casa no Porto, ele arranjava-me 
doze contos na rua de Passos Ma­
nuel. Disse-lhe que sim: comece. 
Este senhor ia nos quatro contos 
quando eu lhe instalei a famflia; e 
não foi por diante! Um dia en­
contro na rua. Pergunto. Sabe? 
Agora ninguém quer dar por se 
dizer na rua que o homem jd está 
servido, 

Será, na verdade. a Rua que o 
diz, ou aquele cavalheiro também 
não teve coragem de prosseguir? 
Seja como for eu estou sem 8 
contos neste caso e sem 475 no ca­
so de Miragaia . . Nunca tantos de­
veram ta'lto a um só. Um Só! 

- - - -- - - -- - -



O GAIATO 

ISTO É A .CASA DO GAIATO 
"' "' • Por estes dias1 Tamos ~pe­
dir para a Zambézia a primeira 
remessa de lanternas e candeeiros 
e outros apliques de ferro batido. 
Nas oficinas e enquanto se traba­
lha, vê-se lume de muitas manei­
ras. Os artistas miram-se no seu 
trabalho. Amam o que lhes Tai 
sair.do das mãos, Há dias, abri o 
quarto do senhor Bispo <! Tt!jO no 
chão uma data de peças pronti · 
nhas para embarque . . Volto-me 
justamente na maré em que trê~ 
deles transportaTam mais peças. 
No grupo vinha o chefe. Pergun· 
teí. Pois se nós acabamos de gas­
tar à beira de quatro centos contos 
num edifício para oficinas, depois 
que o Júlio correu tudo e fodos da 
t1pogr afia; pois se no dito edifício 
as oficinas de serralheiro são o 
brinco,-a que título? · 

Porque é que há-de ser o quar­
to do senhor bispo? O chefe mais 
os que com ele vinham disseram 
ao mesmo ttmpo que nas cficinâs 
não: a obra su;a-se. 

Ora entremos na alma destas 
coisas de aparência superficial. 
Primeiramente o gosto que os ra­
pazes experimentam com a obra. 
Eles riscam, cortam, emendam, 
montam, pintam e acabam, As 
horas do trabalho são poucas. Te· 
nho-os ouvido pedir ao padre en· 
genheiro que os deixe trabalhar 
pela noite dentro. Que grande re­
médio não é este! Aonde o seu 
passado? Que é do que eks trou · 
xeram? Como tudo cai no chã'> 
enquanto brotam coisas noYl:lS da 
alma deles por amor deste tra ba­
lho, que Ta' fazer as delicias de 
portugueses na Zambézia! Em se· 
gundo lugar, apreciemos a liber-

cContinuo a esperar confiada­
mente nas orações certas dos ami· 
gos certos. Cada dia me conTenço 
mais que sacerdócio a meias ~ um 
&uicfdio, Ou a gente se entrega 
totalmente mima doação a.bsoluta 
ou ficaremos sempre uns falhados 
porque inferiores aos que por 
outros cami!!hos se queimam com 
ardor. -O congresso da J. O. C. 
fez arlmiràTelmc.nte bem. Nem pode 
calcular. Aqueles jóTens gritaTam 
por Terdade, por justiça, por cer­
tezas e nós continuamos a dar· lhes 
meias Terdaaes e amor calculado 
e mesquinho• . 

l! de um seminarista. Dentro 
em breTe vai rec~ ber do seu bispo 
o sacr<i mento da Ordem e af o 
temos no meio do poTo. Ninguém 
pode duTidar por um momento 
11equcr que estas suas palaTras 
procedem duma acção interior. 
Elas são a garantia de que amanhã 
feito padre e no meio do seu povo, 
atacando a paixão de se dar aos 
que são injustamente tratados, 
aquela acção interior persiste. 
Sem ela nada poderia realizar. 
Sem eli, é impossível criar na 
alma a doença do amor. 

Estamos num tempo ext1 aor­
dinário. Um sacerdote pregou há 
dias num congresso dele'J e afir­
mou que a reTolução só pode Tir 
da Igreja. O bispo da diocese 
estaYa presente. Cartas identicas 
de seminaristas, de sacerdotes e de 
leigos chegam à nossa aldeia todos 
os dias. A hora do correio é esgo­
tante. Estamos num tempo 
extra•rtiinário. 

dadt! da escolha; eles deddir.1 m e 
foram ctlocar as peças na mf>lhor 
casa e dentro dela o melhor quar­
to. Enquanto colocam ali as peças 
para que se não sujem1 sujam 
eles as escadas com os pés cheios 
de limalha e carvão. As senhoras 
protestam. Os da limpe~a refilam. 
E aqui t~mos a desordem. A ma­
gnífica e adorável desordem da 
Càsa do Gaiato. Mais. O nosso 
particular amigo Dr. Armindo, pá· 
roco da Marinha Grande, veio -nos 
visitar. Macaquíto toma-lhe a ma­
la das mãos e sem nada pergun­
tar, conduz o hóspede ao quarto 
do senhor Bispo, Ele não esperava! 
Nunca tal tinha visto e foi o Ma· 
caquíto. Macaquíto explicou tudo 
ao hóspede. Fez uma car.reira d~n· 
tro do quarto desde o limiar da 
da porta até ao sf tio do leito e o 
Senhor Padre Armindo, condes­
cendente deitou-se na cama e 
dormiu. Ele já sabe o que isto é. 
A seguir tivemos outra visita 
apreciadfssima. mas <?gora o caso 
é outro. As senhoras foram muito 
depressa e transportaram as pe· 
ças para outro quarto. Tratava-se 
nada menos que a Excelentíssima 
Senhora D. Maria Inácia Hom1!m, 
E aqui temos rós, Quem ainda 
não sabia como somos, fica agora 
a saber. 
"' * * Hoje é a Vigília da A('cen­
ção. Tomei paramentos brancos. 
Ramada, na forma do costume, ao 
pé de mim, ministra. Fizemos uma 
vénia a um crur.ifixo de marfim 
que temos sobre o arcáz. Ramada 
toma o st u lugar à frente e eu 
prectdo. Há uma porta que diz 
para a capela. Ramada bota a 
a mão ao trinque e antps de abrir 
volta se, levanta dois dedos e ex­
clama: olhe que os alem4es come­
ram cinco a dois. Naquele momen­
to e lugar que podia eu dizer? Não 
disse nada mas de regresso e en­
quanto me oesparamento, o rapaz 
dá-me todas as informações. Ele 
e muitos não se tinham deitado 
enquanto não terminou o relato 
do hóquei em patins. Os alemlles 
comeram. 

Esteve ontem aq·.ll um p1dre 
Canadiano, que anda em Tisita 
oficial a estabelecimentos da na­
tureza deste. Tem corrido tudo na 
América. Pode comparar. Duas 
coisas o surpreenderam profunda· 
mente, segundo confessou aos da 
sua comitiva; uma é o ser possf · 
Tel fazer se tanto sem verbas cer· 
tas e segur~s. Este foi um espanto 
de ordem natural. O Sfgundo, es· 
piritual, foi ter notado o à vonta­
de dos rapazes. E mais eu não lhe 
disse que eles podem escutar rádio 
até à meia uoite e fazer livremente 
os seus comentários, mesmo a ca­
minho do altar. Os alemaes co­
meram cinco a dois. 

* "' "' Temos receb~do cartas aonde 
se explica de como se pode resol­
Ter o problema de ovos de pata e 
de galinha sem mistérios. É assim: 
primeiramente botam-se aqueles 
e uma semana depois, estes. Re­
sultado; saem ~o mesmo tempo, 
Outro resultado; acabam se baru­
lhf>S e comentários e sarilhos de 
Tir uns à frente e os outros depo s. 
Ora isto mesmo se explicou sole· 
nemente à Senhora da cozinha. 
Vamos a ver. 

"' "' • Os senhores e mai~Ias as se­
nhoras lembram-se do Abel? Da­
quele mesmo que cabia num bolso 
q-.ando para cá veio e que foi o 

áz dos vende· 
dores e que hoje 
corta pano nas 
oficinas de ai· 
faiate? Os se­
nhores recor · 
dam-se? Pois 
hoje o Abel é o 
meu volante. É 
sim senhor. Se 
algum dia lerem 

O Avelino, •um dos 

rapazes mais queridos 

da aldeia., casou ·se. 

Que ele continui, co­

mo diz o Daniel na 

sua crónica, a ser 

•um dos rapazes mais 

queridos da aldeia•. 

Eis os nossos desejos. 

nos jornais ou 
vierem a saber 
que o Motris 
foi por uma ri· 
banceira a baixo 
e ficou no fundo 
de pernas pró 
ar, não é preci· 
so fazerpergun· 
tas a ninguém. 
Foi o Abel. 

* * * O Zé Poveiro acaba de me 
escrever do P .>rto Alexandre e 
entre outras coisas di.z-veja se 
jas embarcar a minha namorada 
que eu não tenho quem me lave 
nem quem me arremende. Nã.o!há 
ninguém em Portugal que não 
compreenda esta carta e ninguém 
que não veja no pedido do rap1z 
a st1mula das virtudes ;;ortugue· 
sas. 

Ele é da Póvoa .. E o nosso que­
rido e amado Zt Poveiro Imedia­
tamente lhe respondi a pedir que 
faça chegar à minha beira a sua 
namorada, que mande os docu­
mentos e o resto é por minha con­
ta. 

Todos sabemos que o remendar 
e o lavar não sã.o a essê Jcia do 
matrimónio. mas a verdade é que 
há muitos casamentas infelizes por 
que a mulller não sabe fazer uma 
coisa nem outra, Não sei se exis­
tem na nossa terra esc ,,las domés" 
t cas aonde a mulher pralique 
o que lhe- é dado. Não 
sei. Não havendo, seria acerto 
uma Cam J-anha para esta sorte de 
analfabetismo. Quantas delas,com 
curso, chamados superiores, en · 
tram para a Tida conjugal sem sa­
berem ler ou escrever. Não lavam. 
Não remendam. 

Exemplo: nestes tempos deve­
rão somos mui visitados per colé· 
gios de raparigas, uns religiosos 
outros seculares. No primeiro caso, 
um mundo de freiras. No segundo, 
um mundo de professores. Em 
ambos, um mundo dehs. Como os 
nossos rapazes podem f ~ la.r com 
toda a gente, elas falam com eles. 
Basta um momento para tirar a 
prova de irandes rt:Telações do 
Vazio. São as cartas. Esta que 
tenho aqui ~ 11m doc•mento, Letra 
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bem feita. Não há erros de sinta· 
xe. Dentro o retrato. 

Prefete le ituras de amor ou de 
aventuras? Sabe o que é a sauda­
de? E m is e mais e muito mais. 

* • • O S2lta Pocinhas é retirado 
todos o.; domingos do convívio de 
visitantes, por causa das lambari­
ces. Ele vai e pede. Todos lhe 
dão. Resultado-indigestões. Hou· 
ve aqui um tribunal furioso de 
que todos os da sua idade toma­
ram conta e o Salta, por se:- o 
mats guloso, não sai do seu quarto. 
Ontem, alguém, contou 60 camio­
netes a uma certa hora. 

Aqueles veículos despejam na 
aldeia milhares de pessoas. Se to­
dos fossem da marca do Pocinhas 
e os tribunais não resultassem, tí · 
nhamos de fech<tr as portas. 

* • • Pcmbns. Pombos voadores. 
Se fôssemos às regras de econo­
mia, quantos prejuízos aqui em 
casa, por causa deles! A última 
largada foi de Faro. Parece que 
por causa do vento, deram em 
chegar tarde e, dispersos. Houve 
impaciências. A che~ada de uma, 
corria a noticia e aí vinham os al · 
faiates e serralheiros e da cozinha 
e das escol 1s. Uma fúria de alar­
mados: e os outros? Abel explica 
que eJas pousam nos pinheiros a 
d.P.scansar e ao depois recomeçam. 
As pombas! Soubessem elas de 
como são aqui amada~, não ~ e di­
lateriam e à3 horas estavam. 
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